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Magnífico Reitor da Universidade Federal de Minas Gerais, Professor Ronaldo Tadeu Pena, 

Exma Professora, Heloísa Starling, Vice-Reitora,

Professor Thomas, meu sempre Reitor,

Colegas Gilberto Costa, José Antônio, 

E Tânia, com quem inicio este mandato,

Srs. Pró-Reitores, Pró-Reitores Adjuntos, Diretores e Vice_diretores de Unidade,

Caros companheiros e companheiras de jornada acadêmica,

Caros convidados e convidadas,

               Gostaria de poder fazer minhas as palavras do poeta Mamoel de Barros em uma de suas obras:“ O Apanhador de Desperdício:

Uso a palavra para compor meus silêncios.

Não uso das palavras

Fatigadas de informar.

Dou mais respeito

Às que vivem de barriga no chão

Tipo água pedra sapo.

Entendo bem o sotaque das águas.

Dou importância às coisas desimportantes

E aos seres desimportantes

Prezo insetos mais que aviões.

Prezo a velocidade

das tartarugas mais do que as dos mísseis.

Tenho em mim esse atraso de nascença

Eu fui aparelhado

para gostar de passarinhos

Tenho abundância de ser feliz por isso.

Meu quintal é maior do que o mundo.

Sou um apanhador de desperdícios

Amo os restos

Como boas moscas.

Queria que minha voz tivesse formato de canto

Porque não sou da informática

Eu sou da invencionática.

Só uso minhas palavras para compor meus silêncios.

            Silêncios que hoje, no entanto, não serão possíveis.

            Esta é uma ocasião festiva, de compartilhamento de alegria e de reencontros. É também um momento solene , no qual temos a oportunidade de reafirmar nosso compromisso institucional, no âmbito do Instituto de Geociências e da própria Universidade Federal de Minas Gerais.

            A solenidade de posse da diretoria constitui um momento privilegiado, no qual é possível direcionar o nosso olhar para o passado, para o presente e para o futuro.

              Devemos olhar o passado como um referencial, um caminho percorrido, como experiência adquirida, com o respeito e reconhecimento do trabalho realizado e compromissos assumidos pelos que nos precederam. Neste sentido, posso chamar os Professores: Guiomar, Allison, Wolney, Laura, Getúlio, Fabiano, Faraíldes, Yoko, Roberto Cardoso, Smith, e mais recentemente Ednéia, Ana, Carlinhos Osvaldo, José Sílvio, Claudio Scliar, Paulo Rogério, Capi e tantos outros, como verdadeiros mestres. Foram vocês que estabeleceram as bases e deram a liga para a criação do IGC e para a formação de várias gerações de geógrafos e geólogos que tanto têm contribuído para o desenvolvimento do nosso país. Mais do que os conteúdos e a competência técnica, vocês nos ensinaram o compromisso com a universidade, o compromisso com a instituição, o compromisso com o bem público. Em uma época em que a Geografia era vista como um curso de cultura geral e a Geologia, coisa de Ouro Preto, como bem lembrou o Prof. Aluísio Pimenta, a dificuldade para a criação desses cursos foi imensa. Somente a ação vigorosa da Profa. Guiomar, com o apoio do então Reitor Aluísio, fez com que esses cursos conseguissem se desvincular da FAFICH, criando vida própria, fortalecida, posteriormente com a construção do prédio próprio. À vocês nosso muito obrigado, pois sem esse trabalho e orientações, dificilmente estaríamos, hoje, aqui congregados.

                  Dificilmente eu, em particular estaria aqui, se também não tivesse o apoio familiar: o esforço imenso do meu pai e da minha mãe (ambos já falecidos) em criar e educar 9 filhos com salário de funcionário público, dotando estes de respeito pelo próximo e, principalmente da capacidade de superação; sem os imensos, quase infinitos apoio e proteção do Günther, meu marido, amigo e companheiro; do carinho e paciência do Bruno, meu filho, que durante toda a sua vida disputou com o IGC e a Universidade a atenção e o tempo da sua mãe.

                  A jornada que hoje se inicia é também conseqüência da influência, apoio e companheirismo de todos os amigos e amigas ainda do meu tempo de estudante, no IGC: Marília, Raquel, Sueli, Zélia e suas famílias que tão generosamente me acolheram e apoiaram em várias circunstâncias.

        Da mesma forma, são responsáveis pelo compromisso que hoje assumo todos os amigos e companheiros de jornada acadêmica - professores e funcionários - com quem compartilhei nos últimos anos, idéias, sonhos, projetos, reflexões, desalentos, decepções, alegrias, mas, em especial, a fé inabalável no papel fundamental da universidade para o avanço do conhecimento e da sociedade como um todo. Declinarei de citar nomes pois seria uma lista memorável. 

                 Não posso deixar também de agradecer a oportunidade de aprendizado, crescimento e enriquecimento humano proporcionados pela convivência com meus alunos, de graduação e pós-graduação.

                 O processo de eleição no IGC foi difícil e resultou não somente na escolha do meu nome e o da Tânia para o cargo de diretora e vice-diretora, respectivamente. Resultou também em uma oportunidade para que novamente aflorasse questões de fundo que têm, já há algum tempo permeado minha percepção sobre o papel da universidade na sociedade atual: será ela apenas parte da textura social, constituindo um mero reflexo dos aspectos positivos e negativos da nossa sociedade ou cabe a ela reformular valores, buscar novas perspectivas para além do bem estar econômico e do avanço tecnológico?

Cabe a nós, professores , com o apoio do pessoal técnico-administrativo, integrarmos esforços para apontar bases mínimas de convivência social, ou a nós é reservado o dever de apenas e tão somente ensinar a matéria, o conteúdo e as competências profissionais e de pesquisa? Devemos utilizar o diálogo para solucionar conflitos de interesses, ou a única opção é a de utilizar o rigor das normas, leis e resoluções? Até onde vai nosso papel como educadores? Qual é o diálogo possível, e as referências éticas a serem seguidas, no momento atual da política nacional, quando o exemplo do Congresso - a casa do povo -, é tão desestimulador? Embora sejam questões gerais, elas têm efeitos imediatos sobre os grandes desafios do Instituto de Geociências para o futuro. 

                   Entre eles está o de estabelecer objetivos comuns, nos quais se engajem professores, pessoal técnico-administrativo e alunos. Ao nosso ver, este constitui um aspecto fundamental para o fortalecimento da instituição, ou seja, o de sermos capazes de detectar potenciais acadêmicos, estabelecer metas e realizá-las a partir de estratégias, incluindo nesta tarefa, o maior número de pessoas. Para isto é importante que trabalhemos, eu e a Tânia, no sentido: do fortalecimento do papel dos órgãos internos de decisão; de estimular o respeito ao diálogo e às diferenças de idéias, abordagens e opiniões; de promover a convivência harmônica e respeitosa entre os três segmentos do IGC. 

               No âmbito da graduação, daremos todo nosso apoio para a elaboração e aprimoramento dos projetos pedagógicos dos cursos, com especial atenção para a licenciatura e o curso noturno. 

               Um projeto pedagógico de qualidade exige que o currículo associe uma base teórico-metodoligica consistente, que integre saberes específicos, conexos e complementares com uma grande diversificação de situações de ensino e aprendizagem para os alunos.

               Nos cursos do IGC, Geografia, Geologia e Turismo, esta integração se processa através das aulas práticas, estágios, participação dos alunos em projetos de ensino, pesquisa e extensão e, em especial, dos trabalhos de campo, tão essenciais para o aprendizado nas Geociências, como os hospitais o são para os curso da área da Saúde. Garantir estas condições; para que os cursos tenham qualidade, faz parte do nosso compromisso com a Unidade. 

                    Da mesma forma, a médio prazo, trabalharemos com os orgãos e instâncias responsáveis, buscando o fortalecimento dos três programas de Pós-graduação do IGC, tendo em vista ampliar a importância dos mesmos no cenário mineiro, brasileiro e mesmo internacional. 

                   O IGC, por sua própria característica de lidar com o conhecimento ligado às Ciências da Terra e Sociais apresenta um imenso potencial não totalmente explorado para desenvolver projetos de pesquisa e de extensão com grande impacto na sociedade e na formação dos nossos alunos de graduação e de pós. Constitui um dos nossos desafios o de otimizar este potencial, incluindo nele, a participação ativa da Casa da Glória, não somente em termos da utilização de dependências físicas e de estrutura administrativa, mas em especial o seu potencial acadêmico de ensino, pesquisa e extensão.

                      Nosso corpo docente tem ficado cada vez mais sobrecarregado na medida em que o número total de docentes por departamento diminuiu ao longo dos últimos anos, embora no total este número tenha aumentado. Precisamos evidar esforços para recompor nossos quadros e, concomitantemente, buscaremos, com o apoio dos departamentos e colegiados, racionalizar o tempo e as tarefas dos professores. 

                    Ao mesmo tempo que o nosso corpo docente diminuiu ao longo das últimas décadas, se considerarmos a relação número de alunos versus o de professores, verifica-se IGC vem crescendo, ampliando o número de vagas para seus cursos e a participação dos seus professores em atividades variadas. 

                   Quando nos mudamos, na gestão do Prof. Wolney Lobato, das dependências do Depto de Química, para este prédio, tínhamos dois cursos de graduação (e dois departamentos) apenas: Geografia, com entrada anual de 40 alunos e Geologia, com entrada de 30 alunos. Hoje, contamos com uma entrada de 80 na Geografia, 35 na Geologia e 60 no Turismo, perfazendo um total de 175 novos alunos a cada ano. Isto significa dizer, que se estes permanecerem em média mais de 5 anos na instituição temos, hoje, mais 1.000 alunos do próprio IGC atendendo aulas em suas dependências. Acrescente a este número, os dos alunos dos 3 programas de pós: doutorado e mestrado na Geografia e Geologia e o recém-criado curso de mestrado em Cartografia, os cursos de Especialização, os projetos de pesquisa e extensão, e poderemos perceber a insuficiência tanto de pessoal docente, como de espaço físico. 

                 A construção do Anexo, conseguida na gestão passada, aliviou um pouco, mas muito pouco esta situação, uma vez que a área construída acomodou praticamente apenas o Centro de Pesquisa Prof. Manoel Teixeira da Costa, não tendo se configurado uma expansão do espaço físico do Instituto. Caberá a esta gestão e a este Reitorado, uma ação conjunta no sentido da finalização do 3o andar do anexo. Neste sentido, nos colocamos ombro a ombro com a Reitoria, na busca de recursos para que o inacabado não se transforme em ruínas, mas possa ser amplamente utilizado para as atividades fins do IGC. 

                  Com relação ao pessoal técnico-administrativo pretendemos caminhar na direção da sua maior integração aos projetos pedagógicos dos cursos, de maneira a incorpora-los em atividades acadêmicas mais amplas que apenas administrativas. Sendo assim, trabalharemos pra desenvolver um sistema interno de avaliação e incentivo, inclusive para melhorar orientar a sua capacitação. 

                  Qualquer política acadêmica de uma universidade tem como uma das suas finalidades o ensino de qualidade e, portanto, o processo educativo voltado para o aluno. Para além de todos os esforços visando o ensino de qualidade, pretendemos repensar as relações institucionais de convivência com os alunos, abrindo espaços de diálogo tendo, contudo, como premissa básica, a adoção de condutas e atitudes condizentes com o ambiente universitário e a vida em sociedade.

                   Sabemos que os recursos financeiros são insuficientes para as demandas internas da Unidade. Buscaremos, contudo, otimizar os recursos hoje repassados pela administração central e aqueles advindos da prestação de serviços. Faremos isto de forma clara e aberta, priorizando os investimentos no ensino da Graduação. 

                  Esses constituem, alguns dos desafios que enfrentaremos. São muitos, são grandes, mas são desafios motivadores, pois envolvem a solução de problemas para o coletivo. E este é o sentido do que todos nós, professores, administradores ou não e funcionários fazemos na Universidade: através de nossas ações, ao educar um aluno que se tornará um profissional, um cidadão, um dirigente, um líder; ou ao desenvolver a pesquisa e a extensão, atingir diretamente a sociedade pelo compartilhamento do saber, do conhecimento. Isto, sem perder de perspectiva o objetivo maior da universidade, que é o da busca da verdade, através do diálogo, do debate, da diversidade do pensar, da possibilidade de influir no hoje e no amanhã das pessoas, do questionamento do que nos é imposto, do acreditar nos nossos sonhos, do reinventar-se a cada dia, a cada momento.

BOA NOITE E OBRIGADA.

Cristina Augustin,

Belo Horizonte, 28.04.00.
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